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l'armzc ter fracassado em toda a

linhaa anunciaula greve de traba-

lhadores rurais. l'or terras ribeiri-

nhas, pelo Alemtejo e pelo Algarve,

Especialmente, andaram trabalhando

na sua organisaçâo. varios eorifeus

do sindicalismo. (ls propagandistas,

durante largos meses, cruzavam-se

em varias direcções, fazendo confe-

rencias. espalhando panfletos incen-

diarios e procurando chamar ás ar-

mas contra a Republica, a enorme

legiao das classes trabalhadoras.

Não se. tratava de instruir ope-

rarios, não se tentava agremia—los

em solidos nucleos de classe, a iim

de lhes dar a consciencia dos seus

direitos e dos seus deveres. Não se

lhes pregavam principios de solida-

riedade. de providencia, de justiça

social.

Os portadores da nova ideia, alias

tão justa nos seus basilares intuitos,

levavam eu verbo inliamado mas

inculto, o ermen de graves pertur-

bações, proclamando que. & proprie-

dade era um roubo e a Republica a

origem de todos os males.

E depois, diziam eles, o que tem

feito o novo regimen em favor dos

humildes e dos desprotegidos da sor-

to '.J Nas cidades e nos campos o ope-

rariado morre de fome. sem merecer

um olhar'de piedade dos homens da

Republica. Na sua furia iconoclasta,

que mais parece a obra de odio dos

monarquistas, chegaram a dizer que

todos os males do que enferma a so-

ciedade portugueza, são o produto

do novo regimen, como se ele po-

desse acarretar com os criares, com

os vilipcndios e extorsocs da defun-

ta monarquia !

Criaturas sem nome na historia

dos ultimos anos, sem serviços de

qualquer especie. na luta travada

contra o rcgimen deposto, ei—los que

surgem, irados c combativos, fazen-

do da mentira e da calunia as balas

com que tentam ferir no peito as

novas instituições. quuanto a nio-

narquia nos roubava a vida e a li—

herdade; emquanto as pessoas rea—

lengas, «lc sociedade com os seus pe-

niculariOs, ferravam & unha nos ca'

fres publicos e fusilavam o povo nas

ruas de Lisboa; cmquanlo os opera-

ríos apodreciam nas masmorras e

eram enviados para Timor; emquan-

to os caciques e aventureiros rouba—

ram as eleições, uma grande parte

dos atuais propagandistas sofriam

resignadamente, caladamente. os
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semana do nosso rigoroso luto para

nos agravar, coisa que nunca mais

fizera depois de lhe darmos as pri—

meiras bofetadas, esperando talvez

ficar impune.

Na verdade, não e muito agra-

davel ter-sc de aplicar um castigo

assim em ocasiões de desgosto como

o que acabamos de sofrer, pois não

so isso nos repugna como vai aliigir

uma família inteira. coberta de luto

Mais como isso não basta, des—

cansem que ' quem no-las fizer no-

las lia—de pagar nem que seja no

dia. de juizo. Mesmo no Vale do

Josefa-tt, diante do proprio Pach'e

Eterno, se precisarmos de dar em

alguem ainda que tenhaimis de lhe

abrir a cabeq: com uma tibia,

apanha—as ! Fiquem certos.»

—_———-— .Crow—._—

   

    

  
  

vexames deixando aos outros o pa—

pel e as consequencias dos protestos.

h'oi necessario implantar—se a Repu-

assess;

Redacção. administração e Up:—lª. Luiz Cipriano, R. dos 7m'm'es. Impresaào a vapor de Tip. Silva—L.

blica, para os Messias surgirem co-

mo os cogmnelos, não para organi-

sar metodicailente as forças prole—

tarias a fim de a acompanharem e

protegerem como seria intuitivo e

no proprio interesse comum, mas

para espalhar entre rudes gentes a

má vontade contra o novo estado

social.

Criaturas de má fé esqueceram

ou fingem que esquecem oque os

governos teem feito em seu benefi-

cio. Não se lembram ja da abolição

do imposto de consumo; não se re-

cordam do alargamento dos serviços

da assistencia publica; nao fazem

menção na niveladora lei do recruta—

mento militar; nao se referem ás

leis protector-as da familia; não con-

tam da isenção do pagamento de

rendas de casas e de outras contri-

buições, e queriam que a Republica,

tendo herdado dividas horriveis e

encontrasse os cofres vasios, tivesse

feito o milagre dos pães de que rosa

a Biblia !

A Republica é um meio e não

um lim. Se nos perguntarem se ela

já satisfez os seus mais instantes

compromissos, diremos, sem hesitar,

que não. Mas porque isto êuma

verdade incontroversa, e porquea

Republica tem leis progressivas,

dentro das quais a todos e permiti—

do e devido concorrer para o seu

aperfeiçoamento, porque. ela e. já um

passo para novos horisontes, um

passo, de avanço, compete aos ho-

11.10.18 procurar melhora-la, aperfei-

çoa-la concorrendo cada um na me-

dida dos recursos, para a tornar di-

gna de nós todos. Essa missão per-

tence especialmente aos que trabalham

honradamente nos campos ou nas

oficinas, pois a eles mais diretamen—

te api-emitam os beneficios demo—

cretinos.

Para o fazer, porem, não carc-

cem de dizer que a propriedade é

um roubo, e que se devem "incendiar

as searas, os edilicios e as arvores e

atacar os seus semelhantes como fe-

ras das selvas. Para isso têem que

procurar instruir—se, agremiar-se e.

assim se impor-ao ao respeito pro-

prio e alheio e serão, por assim di-

zer, () elemento ao mesmo tempo

propulsor e/tiscal das novas insti»

tuiçôee.

PERES DE CAMPOS,

deputado.
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Escrevemos aqui ha. dois nn-

mcros e reprmlnzimos hoje pala.—

vra a palavra:

(<A calmlhíre que por aí escor-

reija, pestilenta. nauseabnnda, in-

fecionante como o humor de uma.

postula gangrcnada, não tem dei-

xado de nos tentar lamber.

Diabo, uma linha moral, um

bocado de caracter, numa terreola

onde quasi todos nuit-namento se

teem chamado e vão chamando ma-

riolas ? Pode lz'r ser ?

E a canalhico, bem manejada

por mão habil de intrignistas ades-

trados, mexe, remexe, aqui diz

uma intamia, acolá diz outra in—

l'amia, mais alem outra infamia;

aqui uma intriga, ali outra intriga,

alem outra intriga.

E quando a. intriga ou a inl'a-

mia não é. facil, uma facadinha,

uma. tesoiiada. chega! E para a

obra ser completa, espalha-se ve-

neno, veneno a rodos. Leva-se ve-

neno até ao coração dos amigos e

até ao seio da propria família. E

desta obra tem leite a canalhice,

muito a vontade, porque nos esta-

mos absolutamente divorciados das

rixas caseiras, inteiramente afas-

tados dessa-s pequeninas miserias

Sem sequer darmos pelo que se

passava. E assim a canalhice ia

correndo zi vontade, sem um pro-

testo, uma palavra, um gesto nosso.

Abriranruos os olhos e vimos.

E como a paciencia tem limites e

nos so somos cordeiros quando

queremos e parvos quando por

parvos queremos passar, resolve-

mos sair-lhe ao caminho.

Para as infamias e canalhices

temos a pele já curtida nas muitas

lutas que temos sustentado com

gente de varios quilates na fajar-

dico. Não será isso que nos levará

abaixo, deixem estar, e no campo

da razão e dos argmnentos quem

nos quizer vencer, ainda ha de

dar ao diabo a cardada e não nos

Vencemsem pelo menos amachu-

car antes-as ventas no chao umas

poucas de vezes.

quuanto a insultos e a infa-

mias, ainda ha. dias o dissémos a

um dos da grci—que nos podem

mandar insultar ou anavalhar á

Vontade, mas que o primeiro que

agarrar-mos bem agarrado lia-de

malhar com os ossos na justiça.

  

    

    

   

    

   

  

 

   

  

laringe morreu em Lisboa o senador Car—

los ('»ulixto. vedho republicano e. jornalista,

redactor da Luta. desde a sua fundação.

bond-ade tendo em todos os seus colegas

da imprensa e das duas casas do Parlamen-

to outros tantos amigos.

Sport, sendo muito conhecido no nosso

meio sportivo.

«half», numa pagina Sportiva que no ano

passado publicamos e para a qual ele ex-

prcssamente escreveu um interessantissimo

artigo sobre as corridas Porto—Lisboa.

eretario do sr. dr. Brito Camacho quando

ministro do fomento e da primeira meza

da Assembleia Nacional Constituinte.

te prematura.

ton o programa numa vasta reunião

em que estavam ele e o sr. dr. Mar-

Sillllilliilllrlli Cillli'lll

Vitimado por uma infeção aguda na

Carlos Calixto era uma alma cheia de

Foi um entusiastico propagandista do

Carlos Calixto. colaborou na Líber—

Militava no partido unionista. foi se—

Deploramos imensamente a sua mor-

 

O programa

DA

IªÉÉEªi
Uma seisão. ——Um

fim tragico.

U encarregado de fazer o pro-

grama da Liga, do grupo de Aveiro,

tinha sido o sr. dr. Andre Iteis, co-

mo jurista que é.

() ilustre jurisconsulto apresen-

ques da Costa unicamente, mas o sr.

dr. Marques da Costa não concordou,

na parte reg/crente aos interesses

locais, com as diaposições relativas

á apanha do moliço, ri industria- pe—

cuaria e á pastagem dºs burros em

Monte Farinha—caso que no projeto

do programa é largamente regula—

mentado—etc., etc., etc.

Em vista das divergencias sobre

esses pontos essenciais e como nem

o sr. dr. Marques da Costa nem o sr.

dr. André são homens que deixem

torcer os principios, esboçou—se uma

scisão na Liga.

O sr. dr. Marques da Costa que

não gosta «lo sr. dr. Andre, porque

diz que ele foi monarqnieo e o sr.

dr. André que nao gostado sr. dr.

Marques porque diz que ele nao foi

revolucionario por causa dos com-

promissos, foram cada qual para seu

lado e resolveram dividir a Liga em

duas partes, ficando cada qual com

o seu grupo, cada grupo com o seu

chefe, cada chefe com o seu progra—

ma, cada programa com os seus prin—

cipios e assim sucessivamente.

Mas o que nem um nem outro

foram capazes de arranjar foi gente!

E como sem massa não ha bis-

coitos acabou neste ponto a Liga:

que Deus haja em sua santa glorial

Estas, as ultimas infomações ”que

temos.

__“...—

Ituaalniii

Vieram dizer-nos que um indivi-

duo daí que varias vezes tem sido

condenado por insultos e injluias

pessoais, nos insultava, mais uma

vez, na semana passada num papel

que dirige.

Para admirar seria que assim não

sucedessc.

Ora aqui ha mezes num dia em

que, mesmo deante do comissario de

policia que lhe- serviu de guarda

costas, lhe aplicamos duas bofetadas,

fizemos-lhe a promessa solene de lhe

darmos, todas as vezes em que nos

voltasse a insultar.

A promessa foi cumprida na se-

gunda—feira ultima na Tabacaria Ve-

neziana, debaixo dos Arcos, onde lhe

demos mais um par de socos.

0 homem escolheu a primeira

'

   
   

    

  

 

 

 

recente.

A promessa, porém, tinha de

cumprir-se e cumpriu-se, a despeito

de tudo. E assim sucedem sempre

que preciso fôr, conforme mais uma

vez fizemos saber ao homem. em alto

e bom som: sempre que nos insultar.

apanha !

...-..
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Car-dos Trilho

Faleceu a Mãe deste nosso pre-

zado amigo e ativo redactor—gerente

d'O Mundo.

De nossos sentimentos.

Enrique?
() Grupo da Liga de Aveiro ti-

nha resolvido realisar uma 'reu-

Ans'ão ou Congresso que se efectua—

ria por todo o mes dejunho cor—

rente.

Ora o mez de junho está no fim.

Sombras de congresso ninguem vê.

Que fizeram pois a Liga em tão

pouco tempo ?

Que fizeram então ao congresso?

Então um grupo que fala em

nome do Partido Republªcano de

Aveiro e das suas comissões, toma

resoluções daquelas, publica-as na

imprensa, espalha-as aos quatro

ventos e ficalse em branco?

Bem dissemos nós aqui : aquilo

nasceu duma. precepitação, de uma

falta de senso que só havia de co-

brir de ridiculo os que em tal alhe-

da se meteram. _

E não houve entre aquela. gen-

te uma voz que se levantasse e ins-

pirasse um bocadinho de pruden-

cia e de cautela para não manda-

rem para a imprensa coisas tão ie-

vianas l

Senhores, se outras resoluções

graves pela imprmlencia ndo ti—

vessem mandado para publico, es-

sa bastaria para. fazer vêr, agora,

que soltar palavreado e' facil, mas

que o que é dificil é dizer coisas

com acerto !

O Congresso ?. um impossivel,

uma tolice, um íiasco !

A QUERELA

“liheidade,

   

Concluo—se do exposto (ver o que

aqui se tem dito, a carta do sr. dr.

And-ré Rei.-: e a resposta de Rui de

Cunha e Costa) : .

l.“ — que o sr. dr. André Reis

aceitou uma procuração de um anti—

go monarqnico para processar A Li—

berdade, jornal republicano,- cujos

redactores foram sempre republica-

nos sem nitermitencias e para vêr se

levava ao tribunal um republicano

de Anadia;

2? —— que o sr. dr. André Reis

declarou que se o director d'A Li—

berdade fosse 6 reu, não seria advo-

gado contra ele;

3." — que o director d'A Liber-

dade é realmente o reu e o sr. dr.

André Reis o advogado que e acusa;

4.“ —qne é o sr. dr. André Reis

o advogado que pode a. condenação

do reu, que e Alberto Souto, soltei-

ro, director d'A Liberdade, etc.

õ.º — que “o sr. dr. André Reis

foi da maior infelicidade nesta ques-

tão em que ficou muito mal coloca—

do como republicano;

6.º — que o sr. dr. André Reis

caiu em liagrante contradição;

Numero 128
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Rui da Cunha e Costa

Administrador o secretario

EDIÇÃO no BIRECTORCrrmórs,A reira

il divida flutuante

externa

Directamente enviada pelo Ministro das Finanças ao nosso jor-

nal, recebemos a seguinte nota sobre a nossa divida liutuante, e que o

sr. Ministro das Finanças já. apresentou ao Parlamento :

   

l l

1 ' Escudos

I_ao pnrl

 

A divida flutuante externa, incluindo a quantia que.

o Estado ainda tinha em seu panier « devia entregar.

aos Caminhos de Ferro do Estado para conclusão da]

construção do Caminho de (erro do Vale do Sado, era'

um 31 de dezembro de 12112 representaria pelas siguin—

1,«'s importancias em ouro o correlativus verbas em di-

nheiro portugal“:. ao por : (

rr) (funciona—la por 72.713 obrigações (Juntª“ ferr'q

Taxa. de juro 5 112 . . . . . . . . . ,

“(Tarieionada por titulos-la divida publica em Londres;

h) . 'l'axa média TJ,-33 . . . . . . . . . .llb 920.000

Cancionada por titulos «la divida publica. em Paris, ,

i 'l'axa luenliufufify . . . . . . . . .'l'r 'J.ilf400.l.)0tli

0) Sen“! caução alguma —tuxa média 5.52 . . .ij 232.703Jtll)

d) Resto do emprestimo destinado aos (.'aminhos de '

Ferro do Estado . . . . . . . . . . . .j

[r 21.l)(10.l)()l) :i:780.(l()U$

4zl-ll).(KK)$

i;: seems

[1347.5793

Hommes

[2451.5795

l'nra l'axer face a este debito. tinha o Tesouro na-

quela data. no estrangeiro :

l.b. (i70.2lil.17,li>i Fr. 280.951,07» Mar. 75.535,er

*.- Esc. 3.124.245ª

Sc entregassemos estas somos. o debito em 31 de

dezembro de 1912 seria de 0327.3448
::

.*l *

Pagamentos em conta de. divida flutuante externa

desde 10 de janeiro de 1913:

 

r

, Ouro Escudos

' (ao pm

l

Janeiro ....... 1 lb 47.000 * 211.5er

Fevereiro ...... fr 1.600.000 * 2880005

Março........ , lb 17s.ooo ' ser .mais

Abril ......... lb unem l com

Maio—Pagamentos l

nos Caminhos de |

Ferro do Estudo ! progrma

Junho ia pagar nor

dia 30) ...... fr 1.750.000 l 315.000! 5321.5778

Est-crit, pois. o total dos debitos reduzido cm 30

junho de 1913, a . . . . . . . . . .

E como se paga em 20 de julho o suprimento de

ileal-zi. o debito reduzido, ainda que outros suprimen-

tos se não paguem. a . . . . . . . . . .

Alem disso. a taxa média de juro não tica supe-

riuraõ.35........,......

ii:

 

. . . . $ _ * .

As drspombihdades do Tesouro no estrangeiro

são hoje aproximadamente-. Lb. 624.425 ?: Fr.

1(i.166.li()07=n1nrcos 120.000 _: Escudos . . . .

E. devendo realisar-se durante os seguintes 30

dias, entradas e saídas nas importancias aproximadas

de: Entradas: Lh. 92.000P4F'r. 2:74ll.300 r: Escu-

4:674.71'ZS

dos , . . . . . . . . . . . . . . . . 90732908

Saídas : Lb. 50.1)00P4Fr. 23:300900 % Marcos 40.001.)

«: Escudos. , . . . . . . . . . . . . . 4:43t'!.2:3il$

ou seja, uma saida. efectiva na soma de . . . . . ————— 3522.9608

ns disponibilidades de Tesouro serão em 21 de julho

ldepois de pagos os Fr.21:000.0()() e Fr. 1550.0003

correspondentes aproximadamente a Escudos 1:151.?52$

Se entregassemos esta soma, " debito em 21 de '

julho de 1913 seria. pois. de 4.1"82505

Assim em resumo-.

Diferença entre a totalidade de divida tinctnanle

externo. em “dl de dezembro de 1912 . . . . . . 12:451.579$

e em 21 de julho de It'll). . . . . . . . . . õ:350,(l()2$

Para menos. , . . 7zll)1.õ770

.; /. (mais do 67 ºr,)

Feitas as compensações entre os debitos is its dis-

ponibilidades :

Diferença entre o debito cm 30 dezembro de

1912 9132733348

4498.0843

ZEZÉ—s?
(aussi 55 ºr»)

“antiendomísio ."f .' .' .' .' .' .'

Parametros. . . .

zi!

Para atingir esta melhoria de situação. o 'i'esouro Publico não teve necessidade de

solicitar novos emprestimos. nem alicnou eu deu em caução quaisquer títulºs da divida

publica ou outros valores do Estado. Pelo contrario, tem já resgatado muitos títulos e

valores, que voltaram aos seus cofres, livres e ilesemburaçndos. 0 Estado beneiicion

da prosperidade crescente do paia, que se acentuou neste ano de 11113. e da confiança

publica, cada vez mais radicada nas novas Instituiçdos. E afinal os numeros demons-

tram mais uma vez este axioma, tantas vezes, infelizmente esquecido :-—quo o desafogo

do Tesouro resultou essencialmente, como condição aim qua um, da diminuição de

despesa e do, aumento de receitas. Continuar este cauúneho, é ter a certeza de que Por—

tugal não soniento se salvou pela Republica. mas restableceu, gracas a :ela. em pouco

tempo, as condi “res de vida de um povo moderno de que se encontrava tão afastado.

Ministerio Finança, em 123 de junho de 1913.

, 0 Ministro das Finanças,

Afºnso Costa.

===—Magª...

7.º——qne teria sido muito me— ] cªpitão do pcflto

lhor para o Autor, ter-nos podido

uma retificação a noticia aqui dada,

porque a dariamos sem nenhum re-

baço;

porque escusava de gastar inu—

tilmente o seu dinheirinho;

porque o sr. dr. André Reis es-

cusava. de ouvir as referencias dos—

Foi chamado a. Lisboa, o 1.º

torrente de armada 'sr. Rocha e

Cunha, capitão do porto de Aveiro,

para tratar da delimitação dos

terrenos na ria de Aveiro.

 

agradaveis que com muita justiça “*mn.»

lhe temos feito, e que muito nos Vªndº—86

tem custado & fazer—lhe porque nos

custa. sempre muito fazemos refe-

rencias desagradaveis a republicanos

ou a correligionarios.

Em Aveiro, no quiosque

da Praça. Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos;
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Um apêlo aosr. governador civil!

Tal descredito vai caindo sobre;

a pequenina e desorientado. politica

de Aveiro que o distrito cada vez

aborrece mais isto e mais da sua ca-

pital se divorcio. Nem os proprias

republicanos querem solidariedade

com a politica de Aveiro que hoje

dirige e esses proprios começam a

dar mostras de eul'ado com tanta fal—

te. de senso.

Quem perde não é este ou aquele

político, é afinal a cidade que cada

vez se encontra mais isolada no meio

de um distrito ativo, laborioso, in-

teligente e. cheio de vontade de pro—

gredir.

Aveiro desfaz—se en.; intrigas, em

questiunculus, em lutas pequeninas

sem nada fazer que se imponha o

que e ligue e prenda a valer aos ou-

tros concelhos.

Fartámo—uos de pedir aqui um

congresso regional, sem politica, de

todas as classes e de toda- agente

interessada na prosperidade material

do distrito, para se estudarem as

questões mais urgentes que nos im-

portam.

Pois ninguem se mexeu !

Por toda a parte se preparam

esses congressos. Pois em Aveiro,

dorme-se. Dorme—se e faz-se politi-

quice, nojenta politiquice de odios

pessoais e de corrilhos !

O partido de gore-mo da cidade,

aquele que devia evidenciar—se prº-

movendo tudo quanto podesse con-

tribuir para a prosperidade, para o

engrandecimento disto, esse partido

que devia impôr-se, realisar uma

obra. animar o movimentar toda a

vida da cidade, pelo menos, esse,

desfaz—se, dessem—se em questionou-

las, em egrejinhas, em pequeninas

coisas sem nada fazer para levantar,

engrandecer, enriquecer a terra.

Decadencia completa.

As boas iniciativas por nós aqui

lembradas (; aquelas que de outras

fontes aí teem surgido, não encon-

tram eco, morrem sem alento !

Nem na vida material, nem na

vida politica desta vasta e rica rc—

gião esse partido tem conseguido;o-

fluir bencticamente. E bem pelo con-

trario, com a sua falta de unidade,

de elevação, de largueza de vistas,

de propaganda, de orientação e de

tino, esse diminuto grupo a que a

ação desenfreada e anarqiiisadora de

alguns elementos detestaveis cºnse—

guiu reduzir o antigo Partido Repu-

blicano de Aveiro, hoje separado em

grupos e grupelhos, a sua acção, di-

zemos, está sendo nefasta, altamente

prejudicial na vida do distrito.

Dos out'ros concelhos, nem os

proprios republicanos já querem na-

da com Aveiro!

Ainda ha pouco daqui partiu,

assinado pelo sr. dr. Marques da

Costa um convite para uma reunião

das comissões municipais do Partido

Republicano Português a lim de nos

termos da. Lei Organics-, elegerem a

Comissão Distrital.

Pois consta-nos quealgumas comis—

sões não responderam sequer e que

outras 56 com muita dificuldade en-

viam os seus delegados. isto porque

os de fora não percebem o que aqui

se passa, não intendem este bulhar

constante, esta falta de tino politico,

e começam ;; aborrecer tudo o que e

de Aveiro !

Quem perde com isto não é só o

Partido Republicano Português a

que pertencemos, não é só a politica

republicana do distrito, mas e iam-

bem a propria cidade e toda a cida—

[que fique e o distrito que V. Ex.

de, o proprio distrito e todº o dis-

trito!

Em vez de fazerem uma politic;

alcvnntada, inteligente, habil, uniu-

do, solidarisando todas as forças e

promovendo ao mesmo tempo o ; es—

envolvimento regional, fazem o des—

credito de Aveiro!

Pois bom seria que euverodns—

sem por outro caminho, ao menos

os homens séries e bem intenciona-

dos que aí estão.

Não queremos nada da política,

mas o que temos o direito de exigir

e que a politica de Aveiro não pie-

judiquc, não emba;ace nao dissol—

va as boas atividades I; as boas;;;—

tonções que ha neste laborioso e rico

distrito de Aveiro.

Sr. governadºr civil: pode V.

.]x." obstar & isto ? Pódc V. lili." com

a sua ação e com o seu prestigio dar

a isto um impulso benchco, encami—

nhar ;; politica que o cerca nesta ter—

ra para o caminho que convem ao

nosso partido e ;i nessa região ?

Vê V. Ex.“ a situação com sero-

nidadc, como ela deve ser vista,

mais do alto e mais de longe do

que a vê a mesquiuhez das intrigas

locais, inuteis, deletoriase repugnan-

tes?

Pois então, faça—o V.Ex.ª. Ande!

Caminhe! Diriga! lmpulsione! mas

obste ;; esta dissolução, acabe com

esta vergonha, faça alguma coisa

governa veja com bons olhos e aco-

lha com boa—vontade!

Sr. governador civil: não quero-

u;os nada da pºlitica e nada nos

importa a politiqnice caseira.

Quando nos atacam, defendemo—

uos. De resto, nada mais desejamºs

que ver o nosso partido engrandeci-

do, a nossa ltepublica amada, as nos-

sas terras prosperas e activas. 0 nos—

so apoio, fraco embora para essa

obra, tem--o V. Ex.“, se aquizer rea-

lisar.O nosso apoio, que é fraco, mas

que alguma cousaé ainda onde pouca

«rente e capaz de se dar aos incomo-

dos, aos trabalhos e aos sacrificios ;;

que nós nos temos dado.

Em troca nada queremos, nada

pedimos, nem mesmo a graça de

termos aquela cotação política que

os governos civis podem dar.

Mas se V. Ex.“ se quizer lançar

nessa cruzada de. acordar, de ani-

mar, de desenvolver, de unir, de so—

lidarisar, de engrandecer este distri-

to que um governo da Republica lhe

confiou, conte V. Ex." comuosco.

Temos este jornal que vai ;;

muita parte.

Temos ainda uma voz que a

muita parte tem levado os bons

principios e que com esses princi—

piºs alguns proselitos fez.

Pois bem, junte V. Ex.“ todos

os que desinteressadamcnto pozo-

rem ao seu dispôr, como nos pomos,

a nossa vontade, a nossa pena o a

nossa palavra despretenciosa e faça

V. Ex.“ essa. cruzada de renascimen-

to do distrito de Aveiro! Se de nada

valermos hoje, se. para nada servir—

mOS hoje, se formos demais, descan—

se V. Ex.“ que não nos amoiinamos.

Vá V. Ex.", ande V. Ex ª e os

seus e aqueles que quizer e que o

quizerem acompanhar que a nossa

atitude sera a mesma, de apoio e de

aplauso. Mas faça V. Er." alguma

coisa!

Obste ao descredito que começa

a lavrar! faça alguma coisa de me—

lhor do que aquilo que até hoje se

tem feito!
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S. Paulo, lll—5

A aviação emS'.Paulo tem feito ulti—

momento verdadeiro furor. E' assim que

nesta semana a nossa "Pauliceia tem sido

cortada em todas as direcqoes pelos aero-

planos, ora em exercícios, ora em verdadei-

ras asconções. Edu Chaves, e intrépido

aviadorpuu'lista tem posto a prova o seu

arrojo ;: perícia. demonstrando sua mestria

em fender os ares, pouco se importando

com a mudança de temperatura.

Ainda ante-ontem,“ apesar de tempo

estaribantsntc ameaçador, ele, inesperada-

mente, eleva—sees alturas. só se aperce—

beurlo o publico disso pelo barulho do seu

belo Bokríot 40 E. P.IJE era então de vêr-

  

 

se. em todas as ruas, centenas e centenas

de pessoas, nariz no ar, apreciando as lin—

das evoluções feitas pelo arrojado moço; e,

de repente, tal foi a altura a que ele se

elevou com o seu aparelho, que desapare-

ceu por entre as nuvens, que pareciam

te-lo tragado, Momentos de anciedade pa—

ra o publica; um ou outro mais pessimista

ja se dava ares de profeta predizcndo um

desastre :; inventava, segundo os calculos

mais provaveis, ;; maneira ccmo ele se te-

ria dado. A anciedade era geral. Mas. de

repente, um retumbante. là. vem ele! se

fez ouvir. E de i'acto, lá ao longe, semc—

lhando mn urubu, (Ihuvcs surgia triunfan-

te, contemplando a massa, certo da sur-

preza que havia feito com o seu desejem-c—

cimento. Não sc.contentou, porém, com

isso e arrojado Edu, como é conhecido em

nosso meio ;) intrépido sportman. Evo—

luiu, por mais uns vinte minutos ainda,

por sobre a cidade, ora em dedicadas es—

pirais, que bem mostravam a sua perícia

v,
,-

   

  

  

          

   

    

    

elevar-so rapidamcnlc ;; uma altura a;;;- la

eu crior ;“; em que anf- então se tinha mau

e. É depois, satisfeito comsig'o proprio.

vêmo-lo dirigir-so paro o prado da Mooca,

onde tem o seu hang/n'. e, num belissimo

val—plumª, fazer uma atrrrzlsmgc tão rap;-

da e tão perfeita. que provocou em todos

os aesisteutes as mais ruidosas manifesta—

ções de simpatia. Flontempa mesma cousa

se deu. E ainda hoje, juntamente com (;-

ccro Marques, um outro aviador paulista

que ha pouco obteve a sua carta de piloto

do aeronautica em Paris, deliciou o nosso

publico "evoluindo os dois ao mesmo tem-

pocofuzcnxlo varias manobras, alguma»; das

quais hen] arris4ados. l'“ assim que os vi-

ouzus fazer uma «territºrial/;; do uma altura

de cerca de duzentos metros, ::lcsorcveiulo

graciosas curvas e com os motorescomple—

tamonic parados. lira ;; sabido que esta

manobra, ar;—;;; do sangalo lrio que requer

dos aviadores é muito arris»:adn, no em-

tanto, os dois arrojados aviador-es levaram—

;;u a cabo com a maior felicidade. ;; sem

uma descuida sequer.

Para (lulllllljll). anuncia—sc uma leste

sportiva em beneficie de ('Íiccrr» Marques.

E“ claro que novas surprczas. eles nos rc-

scrvarão. E crânio—lo, francar;;«-ntn, pois

da. coragem dos dois distintos moços ;;

ninguem é lícito duvidar.

|
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Mais dois crimes passionais acabam de

se dar nest-u capital. lim. #- nm marido que

se vendo airnicuudo pelo seu proprio pro-

genitor e não tendo ;; coragem precisa pu.—

ra se defrontar com o autor dos seus dias.

resolveosl'aquear sua esposa, uma joven de

16) anos. Outro, (: um esposo que surpreen-

de sua mulher em lluglªnnle nnlultorio Com

um seu visiulm c dcsl'ccha sobre o amante

rrcs tiros de revolver. matando—o instaura-

no;;nmntc. E assim, o nosso cadastro poli-

cial dia a dia mais se evoluina. " que. rur—

tumcnic. rolo e de muito agrado do ;;;-onis—

ta. que & iul'cns-J ;; todo o arrclmiumcnto

que leva o homen; a tirar a vida a um seu

seumlhante. apezar de reconhecer que ha

«rasos como os acima narrados, em que di—

licilumntc ;; gente se contem.

Com os ultimos telegrzuuas dai expedi-

dos para a huprcnsu lu-uzilcirs. refer-entos

;; uma projectada incursão inonarquicn no

solo portugues, volta a agitar—sc ;; nossa

ralarBada Nora-se já, nossa vento ou; «:cr-

to ar de contente.,mcnto como o pronuncio

de uma victoria que eles teem como certa.

Coitados! E“ mais uma desilusão que" vão

sofrer esses ]mbretd'rªs de espirito. Mus. .»w-

por um lado é lastimavel que algumas cen-

tenas de contos de reis o governo po;lu—

gues se veja obrigalo a gastar com n mo-

bilisnção de tropas para desbarat-ar alguns

bandos que apareçam nas nossas frontei—

ras, por outro 6 ate para desejar. pois so

assim esta genio se convemm.; de qn;A ;;

povo portugues civilisado não qmr mais

um rogimén que se viu obrigado ;; afugen-

a tar, por o mesmo se ter incompatihiliszulo

com o pais. politica e economicamente 'fa—

laudo. E, então os nossos talassns cairão

no uso da rando (: sc couvcnccrím do que o

dinheiro que mandaram para os colou/'s

rcvolncionarios. seria mais bem emprega-

do em obras de beneficencia. ou então no

engrandecimento da sua patria, que, não

se l'cz para ser previlegio de uma monar—

quiu que e. queria levar 6 ruins, depois de

a já ter feito passar pelos maiores veiu--

incs.

Dom-irmos (.?...ieeuedo.

Mo..——'——'
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Mesª:—e aºs; 81 assess e;

maiº: Vinhateiro

português

Faleceu no dia 19 o sr. José» M;;-

ria dos Santos, o mais rico vinha—

teii'o portugues. Deixa uma iortuna

avaliada em 20:00!) conto:-,.

Pertencia & uma fui.;ilia' muito

humilde, sendo filho de um l'errudor

que teve a sua loja em S. Sebastião

da Pedreira e'quc em conhecido pe—

lo mestre Miguel. Ai passou os pri-

;neiros anos da sua existencia. Pos-

suindo uma inteligencia muito viva,

trabalhador e audacioso, lembrou—se

de estudar para conseguir um curso

que lhe abrisse as portas do futuro:

fez—sc veterinario. l' curioso recor-

dar que foi no exercicio dessa pro-

fissao que ele se relacionou com

uma senhora que devia ser mais lar-

de sua esposa.

Chamado um dia para tratar uma

cadeia da baioneza de S. Romão, de

tal modo se insinuou no espírito

dessa dama, viuva muito ;;.lmstedu,

que o casamento não tardou ;; reali-

sar-se. Começou então :; desenvol-

ver toda a sua extraordinaria activi-

dade. () Alcmtejo era no tempo uma

Charneca imensa.

Jose Maria dos Santos cuidou de

arrotear os seus terrenos, aprovei- .

tando os processos de cultura que

podiam torna-los ferteis. Triunfou zi

custa de muita audacia, vencendo a

indiferença do grande numero com

a sua innllalavcl força de vontade.

' Na quinta do Poceirão conse-

guiu plantar a maior vinha do mun-

do, que produz entre 22.000 a

28:000 pipas cada ano. No concelho

de Moura. tem um extenso olival

com 72:000 pes.

As ferias que ele pagava anual-

mente aos seus trabalhadores, ore» -

vam entre 350 a 400 contos. Por

aqui se pode avaliar da extensão das

suas propriedades.

A contribuição que o Estado vai

receber derivada da transmissão de

bens, deve chegar para se estabele—

cer o equilibrio orçamental no pro-

ximo ano ecoumico.

Os herdeiros são uns sobrinhos e

uma neta.

no manejo do delicado aeroplano; ora tin—

gindo uma queda «lcnastrosa para11ch

 

Morreu com 81 anos de idade.

lr";nou—se no seu palacete da lun-

queiia. Sofria ha mais deum ano

duma lesão cardiaca. Assistiram aos

seus ultimos momentºs seus sobri

uhos, que em casa se encontravam,

sendo o desenlace imediatamente

comunicado telogrulicamente para

Alemtcjo.

Como se sabe, o extinto possuia

propriedades com leques de extensão

numa grande parte do Alen;tejo, teu-

do comboios especiais para transpor—

te de milho.

0 iinado pediu que sua familia

não participasse aos jornaes ;; noticia

do seu falecimento sendo depois do

seu funeral.

O funeral que se realison no dia

20 teve extraordinaria assistencia.

A pé, atraz do carro funebre

incorpo;.nam—se perto do 0500 tia—

balhadores rurais de ambos os soros,

que trabalhavam nas suas pr'opiic—

dades do Alemlejo, ;; que foram pa—

ra Lisboa em vapores c fragatas.

Foram depostas algumas cor-ªlas

oferecidas pelos sobrinhos.

No seu testamento ha

importantes.

M..—___

Informações comerciais '

nm—

logados

boletim mensal que com a maior

regularidade temos recebido. E' uma

publicação valiosa, dando as melho-

res informações sobre, o movimento

comercial dos dois paizcs e que se

torna indispensavel .; quentes esto-

jnm em relações com a grande Re-

publica nossa irmã.

  

B 'azil- e Portugal

MARiõíÚARTE

A convite da Associação do Foot—

ball. o nosso grande symrhnem vai

prestar o seu concursolao Imo; Na-

cional de Foºt—ball, que em Lisboa

se oiganisou para ir aolnazil, ;; cou—

vite da Botafogo Foot-hall ”lub.

Mario Duarte, partiu ante—ontem

para Lisboa o hoje embarca para 0

Brazil juntamente com o grupo de

portugueses que mais uma vez vão

honrar o nome de Portugal ao es-

trangeiro.

Mario Duarte, que é sem duvi—

da o primeiro sport-men português,

o mais cºmpleto,e que ha anos o de-

monstrou a todo o paiz, foi instado

para que tomasse a chelia de mon,

pelos clubs de Lisboa, o que aceitou,

muito embora com algum sacrificio

por se ter do a;;sentvr c deixar ;; fa—

milia, pois Mario Duarte é esposo

amantissimo e pac dedicado, mas

vendo que º seu'funxilio era neces-

sario, seguiu, pois alem de tudo, &

patriota.

O farm? ;; composto, além de Ma—

rio Duarte, dos seguintes cavalhei-

ros :

lªhluardo "Pinto Basto, Henrique

Costa;. Aumdeu Cruz, Homem de lªi-

gueiredo, Cosme Damião, Artur José

Pereira, Antonio Stromp. Alvaro

Gaspar, Luiz Vieira, Carlos Sobral,

João Doritos. Suplentes: August—o

Paivª Simões, "Boaventura Belo, Jo-

sé Domingos Fernandes, Francisco

Stromp e Candido ltosa Rodrigues.

A Líberdm'lc, deseja ao valen-

tissimo grupo, muito boa viagem e

ao nosso amigo Mario Duarte envia

um grande abraço de despedida.

 

Nas nuu'inhas

Aproveitando o bom tempo que

tem feito os niarnctOs apressaram

os serviços nas marinhas e o caso e

que já ha sal novo nos eiras, espe—

rando-se que a safra .»ch melhor do

que a do ultimo ano.

O..

  

Aos nossos

assinantes

Vamos enviar para

o correio os recibos

que não fon-.um pagos,

quando apresentados

aos nossos assinan-

tes, sendo, por esse

facto, devolvidos a

esta redacção; A eo-

brança pelo correio

é bastante dispendio-

sa,:nôtivo porque nos

Vémos forçados & elí-

minar da lista dos

nossos assinantes,

aqueles que, ainda

desta vez, não satis-

llzerem & importan-
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Tlicias varias

No da 20, a rainha de Respu-

nha teve ;; sua dolunmce, dando

a luz um novo infante.

%%%- Devia ter—se realisado

ante-hontem. no logar da Podeua,

oucellm de .:,inadiu uma nova lei—

ra v;ronda ultimamente po; delibe-

ra4;doda camar;; daquele concelho.

* -+ Por ocasião do G.") ;mi

versurio da Republica tmu-iouava

;; ouso da Moeda p;»; eu; circulacao

os novos escudos numa cifra total

de 200 contos daquela moeda.

wªi—'<— Em Lislioa tem havido

muita abundauciu de morar;bros

vcndendo-se baratos ; por :;i apa-

recem poucos e cur'ssi;;;os.

“gºlf—<+ Dizem de liioll' que o

jornal «líievliane'u,» 'mencíona te-

rem morrido queinuuias vivas no

barrar-fm de madeira onde se alo-

javam, oitenta mulheres e;;un'oga—

das por um ;;;;ltivudm' de beterra—

bas. no distrito do Piriaiin, gover-

no de Poltuva

..)s mulheres tinham ido chieil'

e traballn;.va.;;; por preço mais ba-

rato de que os trabalhadores da

lºcalidade.

() incendio rebentou de noite,

quando as mulheres estarao; dor-

mindo e achando—se fechadas todas

as portas do barrar-rir,».

Aquele periodico diz que foi m;;

acto de vingança.

*:*—”ªriª Vitinm duma congestão

pulmoimr, faleceu em Paris, uu;-

dame Lucie Felix Faure (joyan,

filha do expresidente da Republi-

ca Felix Faoro.

ª'ªª'zºgê- Deve ser hoje assinado o

contrato-entre o governo e o sr. Joao

Vicrling, adjudicatorio da constru—

ção e exploração do caminho de for-

ra de 'lÍomur e'; Nazaré e ramal de

Leiria.

()s srs. dr. Luiz de Brito (inima-

rucs, professor do liceu o Joaquim

Soares, empregado da Agencia de

Banco de Portugal, requereram ao

governo a concessão por 99 anos da

construção e exploração duma linha

terrea que partindo de Estarreja

passe por Veiros, .)“lurtoza e Banhei-

ro com termi-nus na Batalha.

era—à— Andam em circulação no—

tas falsas de 20:00() reis porisso

vão ser lançadas outras nov-us.

___-..“...—

Ern Coimbra

;; W;;WW»
() programa das festas que se

vão realisar de 3 a 10 de julho e o

seguinte em Coimbra :

 

 

 

 

)isiia do sr. president-e da Republica

para inauguração. solenemente. da estatua

«lo eminente vulto da liberdade Josquin;

Antonio de Aguiar; recita de gala em hou—

ra do sr. presidente do liepuhlica.imponen-

tc cortejo cívico. desfilando dcanlc do rc-

ucrnndo chefe do Estado e em que tomam

parte todas as classe.—; sociais. orfeons. ban—

das e «:troupes» musicais c sumptuusos

carros ulcgoricos representando a cidade

instrução, comercio e industria. Escola. in—

dustrial Brotero, Escola Livre das Artes e

Desculpa. agricultura ;* exercitº: inaugu—

ração solene do ;;;ugniiiccnic Museu de

Arte Machado de (lastro. onde se encon—

tram objectos de extraordinario valor ur-

tisiice: corridas de bicicletas, negativas «lc

gericoseedo putos; exposição dos magnifi-

cos trabalhos artisticos »; industriais da

llscola industrial Blntmo, concurso pvcua-

rio. exposição forosgrnlica, concurso ll.» «w-

bós>, escalada de bombeiros. parada mili—

tar para jnraumnto da bandeira. paiaduS

ginastica de adultos parada ginastica in-

fantil, festas da Fraternidade Militar c das

escolas primarias com o seu orfoon: orna—

mentaçõcs e iluiniuaciies um 14 ruas e avo—

nidas; fogos de artificio no Mondego c avo—

nida Navarro ;: certanmn de. ranchºs. Grun-

(liceus festivais no parque de Santa (ruz,

danças de tri-:anas. danças de criam;as.

canções modernas. orienn de adultos e in-

inutil. bandas militam; o tunas-. deslum-

brantes iluminações eletricas. c gaz, ;;;-eli-

lene. veneziana e Minho-. tuncis dc verdura.

;: luz; surpreendentes fogos de artificio pe-

los mais afamados pirotecnia-s portuguê—

ses; tradicionais festas religiosos ;; Rainha

Santa. organisadas pela respelíva comraria;

exposiçaode cxtraordiuarias obras de arte:

os torneios da Rainha Santa, D Afonso

Hc'nliques e D. Sancho. Bill;rios do cami-

nho de forro ;; preços rcduzidissimes. Estas

lesiascoincidcm com a semana Sportiva

do o a lr: promovida pelo Tiro e Sport.

Concurso hipico ;; começar no dia 6.

Ainda o atentado

do dia 10

A espensas da Camara Munici-

  

cla das suas assinaª pai de Lisboa, realisou-se nº do-

('WWW lªndhurts-c; do illllltl't'lo .

;; hulushit do Rio de. Janeiro

Esta util instituição que tão rc-

levantes serviços esta já prestando

ás ;cla;oes comerciais cnt;c Poituual

e liiazil continua publicando o seu

turns.

 

mingo o funeral das vítimas do

notando crime praticado por oca-

sião das festas do Lisboa..

I;;iensamenic concorrido. e fu-

neral foi uma sentida homenagem

de saudade e um solene protesto

contra o atentado.

*

O infeliz aviador italiano Ma-

nio que no dia 13. quando ro,-a—

lisava. um voo em ;;cro|,»luno.

nuu'rcn tragicamente, «caindo de

grande altura. foi no dia...º:.) ilus—

ladmlo ;; .)lorguo para ;; egreiu

do Loretodovmulo ser Incremen—

te tmsludado pum lnglatena.
W.00——

iIWWWW W “A WWW,,
_;Tz.

() Manual do Viajante no Distri—

to dc Aveiro e Almanaque da I);—

herdada vendese nos seguintes cs-

tabolecimonlos :

Em Aveiro : Bernardo Souza

Torres (aos Arms), lodo Vinha da

Cunha (ltua Direita) Peiupilio Ita—

tola (Avenida Bento do Moura).

Em Aguedu: (..asn (,ªustella.

Em Ovar: Francisco de Ma-

tos.

Em Oliveira de Azemeis:'

Antonio José Ferreira. A delioo Dias

de Can'ulho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei-

ra. Lim.“ (lim; do Ouro). J. ltodri-

g;;es & 0.“ (Rua do Ouro). Livraria

till-Jud & ;*" "'l'hiado). Francisco

[franco ('lravessu de S. Dominwos),

Tab.;cmia Monaco ;ltocio).

Em 8;alga: Cluz & C.“.

[imune do Carvalho.

No Po;to: Lelo & Irmao ((Jar-

melitas) Lopes & C" (ltua do Uma—

;la). J. Pereira da Silva (Larue dos

Loios), Maualhnes & Moniz ;Lulqo

dos Loios).

Em Coimbrza Iªlunça

Amado ;lina Visconde (n Luz». J.

Moura Muiques ;ltua Visconde da

Luz)

() Almanaque da [,llwrdmlu

vendo—sc ainda, em varios estabele-

cimentºs de Albergaria-u--) olha,

Anadia. Espinho Est-mreis. V.

Feira, etc.

Gui-

k...

.:k_

. :,4 _

() Almanaque de& lll-

herdado custa apenas 300

réis.

“"ª—...—
— .

l)z'na.7níte'stas presos

lle Castelo de Paiva, vieram

presos par; esta cidade. cinco iu—

dividu—m, supostos implicados no

atentado contra as casas do udmi- '

nistrador e rem-_vlor daquele con—

celho.

  

O tempo

e a agricultura

Como em todos os tempos tem

havido descontentes ;; más línguas,

muitos se Vdo queixando do ;'dor

que;o; fazendo, como se isto não

fosse. consequencia da quadra que

vamos atravessa-mio. Mas para. su:;-

visar ;; :ulidez do tempo, Eolo vae-

nos sempre refrescando com as

brisas ;;;:arciantes não nos deixou-

do abafar pelo calor.

Mas com isto benelicia imenso

e agricultura pois que todos as

plantas se desenvolveu; e é de ver

como os milhos estão verdcsocpm-

metedores o as searas vão Won-;;;-

do. pondo-se em pouco tempo

prontas :; rccchoron; ;; visita dos

cel lei ros.

Europe.—; enonues, zi. boiru das

estradas. semeiados de chiroriu,

de'xundo desenvolver livremente

entre si os saraunugos e ;; rnarguça,

sonielhando unnpos incultos: aqui

eealen; um pé de milho iufesado,

deitando precocemente ;; bandeira,

da bem a ideia de que ;; chicoriu

suga & terra que em tal estado se

da'; vida ;; plantas daninhas.

E por toda a parte ;; falta de

milho e assustadora, e o . que apa-

rece, milho exotico, é improprio

para o consumo, mas que os g;;-

nanciosos vão vendendo ao povo

que à falta de melhor e mais b;;-

rato vue ;omendo para não inor-

rer de fome, mas turumando assim

a saude.

As vinhas estão lindas e a olím-

pa do cache e ja'; completa.

llu adegas a'nda cheias, ofere-

cendo os viticultores os seus vi—

nhos, o que ésignal de que ;; fu-»

turu colheitsserá abundante, mas

os preços conservam-se istacio-

narios.  
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0 primeiro estoiro (lo Sin-

dicato cla Intriga

Sabíamos da nmlanrlrice que o

Sindicato da intriga ai tinha es-

palhado. line nos protcgizunos o

 

ros falamos—que nos protegemos

«» padre l'ato !

Mas o mais interessante do ca-

 

   

padl'e Pato e quo obstavzunos a so. para que bem se avalie a enro-

quc lhe fossem tirados os livros. dillmda de intrigas em que esta

Sabimuos ha muito da ini'aniiu- Sºf'lºilªdº em (leradencia Sª "">D-

sinha e da habilidade somanga tª'—Wºº, sem “ l'ilmiª'PGãª-l deuma

i com que o sindicato da Intriga a carta dº Pilª dº director (168130

' ia ensiuuando no anime de amigos jornal que—«por ser am go do pa-

nossos que de ha muito na vizinha diª Pªtº ºiiºlliíliit" "(39 com omes-

 

   

  

freguezia de Aradns andam em lu« mo padre andamos dº mal.—na

ta com o padre.

lin perto de tres semanas que

tendo chegado ao nosso conheci-

mento mais essa intriga. espalhada

pelo Sindicato. nos oscrevoramos

Sobre ocaso a alguns amigos da—

quela i'reguezia.

Pois bem, a resposta at intriga

do Sindicato vai ser dada pelos

outros.

lia-de ser o sr. Antonio Tava—

res Lebre, hão-de ser os srs. Al-

   

  

    

 

   

Ana, Antonio da Rocha Martins e

outros que bao-de aqui dizer as

razões, os menores fundamentos

que tenham para se poder allrmar

que dispensamos ao padre Pato a

mais simples das proteções.

A todos vamos escrever nesse

sentido para que respondam e pa-

ra que respondam com aquela frau-

queza. e com aquela coragem que

não pode nunca faltar aos homens

que como aqueles senhores, são

homens do bem.

Mas ma's algume coisa» apare-

cerá.: uma carta do srfdr. Genna-

uo Martins que ha algumas sema-

nas foi enviada ao sr. Antonio 'l'a-

vares Lebre explicando a sua atº.-

tude, como Director Geral da Jd?—

mesma data em que malandratica-

mente se espalha 'a que nos prote—

giamos o padre Pato. nos comuni-

cava, que cortava as relações com-

nosco, porque noscramos o maior

perseguidor do padre !

Vejam bem os leitores, “ªjªm

bem as pessoas serias que se dão

ao trabalho de entrarem nestas

tristes e baixissinias questiunculas,

a rede de intrigas que ai se me-

. ve, indispondo tudo, enrodilhaudo

' berto João Rosa, José Nunes da mdb, malqnistando todos e mªlªi-

naudo todos: precisamente na

mesma data em que um amigo

nosso de Aradas nos comunicava

que por ali se andava espalhando

que nós protegiamos o Pato e 'que

por isso muitos amigos e correli-

gionarios nossos estavam mal dis—

postos comnoscc, recebiamos nós

um aviao de que estavam corta-

das comnosco as relações pater-

nas —— porque nos cmnws os

uia-cores perseguidores do padre

Pato!

Não sabemos se estão perce-

bendo . . .

Ora esse aviso do corte de re-

lações do Pao de director d'A Li-

bcrdcule por causa do Pato foi por

nos tambem enviado a um amigo

A LIBERDADE

 

tocimontos de abril- "obra exclusiva | com asua fo . . . e outros mais moi-

do falsos republicanos—«mais umaidoiz pelos folguedos.

vez se aproveitou, para em certa Na praia do Farol, tocou aban-

imprensa Carioca difamar a Patria da José Estevam, perto da capa-

qu'i tambem lhe serviu de berço. 0 linha de S. João, que ali ha e onde

ultimo palhaço que tentou por em todos os anos o santo tem ,, sua

alvaroço os seus aliados, foi o sr. festa.

Joaquim Freire, presidente da 131.311: Em Braga, onde foi o Rancho

D. Manoel 11. Este cavalheiro man— de tricanas Mooidade Aveirense,

dou reunir no Centro dos Malucos dizem os jornais do nei-te, que as

—titulo porque é muito conhecida a suas canções foram ali muito apre-

tal liga, todos os seus socios, para ciadas, e que as festas bntistinas

lhes anunciar o proximo casamento correram animadas, sendo enorme a

do seu Augusto senhor. Depois de concorrencia.

lido o telegrama para a Liga invia—

do, foram levantados muitos vivas

ao rei depôsto e por fim andou o seu

presidente de braço em braço, feito

minimo dos bruxos.

E e assim que se divertem em

terras de Santa Cruz os falsos portu—

gueses, lembrando ——vai muitas _ve-

zes aqueles negros no Pate (lc Gaze

que, mesmo com o seu senhor na

prisão, faziam em sua honra os cos—

tumados batuques.

listo apenas diz respeito aºs ta—

losses do hide ali-iá. quuanto aos

de cd tambem ainda os ternºs e

muito bastos.

Sua Ex.“ o sr. governador Civil

para dar cumprimento ao programa

de seu governo deve, de vêz em

quando, mandar-nos vizitar por uns

dos seus auxiliares para, aqui rece-

ber as impressões dos verdadeiros

republicanos.

Ha por aqui certos mosquitos

que alem de já conhecerem a fundo

o convento das Carmelitas e, muito

melhor as suas arejadas prisões. nem

por isso deixam de constantemente

estarem clamando com o povo por

qualquer uefa que este pretende fa—

zer no civil deixando de parte o reli-

gioso. isto não pode sêr; isto não

pode continuar. Não haverá remedio

para este mal ?

Creio que sim. E', o governo

dividil—os por essas casas de . . . Ca—

ridade, darçlhes meia duzia de anos

de castigo eguais—eguais—aos do

planeta Jupiter que, segundo diz

Camile Flamarion são doze vezes

maiores que os nossos.—(G.)

___—O
_—

ll—uslelo de Vila da ieira

O sr. governador civil de Aveiro

enviou ao sr. ministro do fomento

uma exposição do administrador do

concelho da Feira, narrando as cir—

 

   

  

   

   

 

  

  

 

   

    

    

   

 

Teatro Aveirense

Gomo noticiamos, realisou-se no

dia. 21 o concerto pelo pianista

Americo Angelo, sendo auxiliado

por Alvaro Lá e Aurelio Costa.

A casa comumn enchente re-

gular, compunha—se na sua maior

parte, da sociedade elegante avei-

reuse.

*

* &

No dia 22. fechando a tempo—

rada, houve no teatro a ultima

sessao cinematograiica, que foi

permanente, exibindo-se lindas ii-

tas variadas.

lisa epulilica
2.1“:

Milho pôdre em toda a

parte! -—— A borda está

mais cura e ninguem &

_ pode comer!

A's autoridades cumpre, indes-

cutivelmeute, tomarem a defesa do

povo que está sob a ameaça de ti—

car eternamente a comer borôa fa-

bricada com farinha moída de mi—

lho podre !

O Porto está atulhado desse mi—

lho, que e vendido para consumo

publico, constituindo letra morte as

ordens superiormente dimanadas pa—

ra que esse milho cheio de mofo e

bichos, fosse vendido simplesmente

para sustento de animais, mas só

depois de préviamente misturado

com forragens.

As autoridades estão sendo bur—

nosso daquela freguezia no pro-

prio dia em que o recebemos!

As testemunhas dos factos não

faltam. Venham pois as provas

tica, naquestão do's livros de re-

gisto de Aradas. ;

Essa carta não será tudo.

cunstaucias em que se encontra o

historico castelo daquela vila, acn-

sando as frequentes e sucessivas

usurpações praticadas por certos in-

dividuos; o estado de arruinamento

 

   

ladas e de toda a parte chegam quei-

xas de que a borda nem os cães a

querem! =

A saude publica está a mercê de

gananciosos e açambarcadores dos

Mas outra do mesmo ilustre e

integro funcionario, que e um me-

delo de honradez, aparecera dizen-

do se alguma vez nos protegemos

o padre Pato.

E desde já. aqui invocamos o

testemunho desses senhores, como

] invocaremes o do sr. Governador

' Civil e Comissario de Policia, co-

mo invocariamos o do proprio sr.

ministro da Justiça se preciso fos-

se, para que declarem sob sua

em contrario de quem quer que

seja que as pessoa!

Esta intriga. lia-de ser assim

esmagada e depois aplicada Como

um caustico, como uma ponta de

ferro em braza, como uma sopa

de. vitriolo, na (ace do Sindicato

da lnfamia!

Pobres homens de boa fé, ai-

mas ingenuas como creançns, que

se deixam levar pelos primeiros

  

    

  

    

   

generos alimentícios, constituindo

estes processos de se enriquecer os

mais vis e tôrpes!

0 sub-delegado de saude, de

Porto, sr. dr. Manuel Monterroso,

considerou imprºprio para consumo

cento e seis sacas desse milho, que

estava numa barcaça surta no Dou-

ro, para. despacho.

O sr. dr. Meira, sub—delegado de

saude em'Viana do Castelo, mandou

duas amostras de milho, que julgou

tambem improprio para consumo.

São Sem conta as amostras de

de algumas partes notaveis do ar-

quiologico edifício, e como interprete

de uma comissão local benemerita,

pede que seja ordenado uma visto-

ria imediata e feitos alguns reparos

essenciais para a conservação do tão

notavel monumento classificado co-

mo nacional. '

A ria de Aveiro

O primeiro tenente da armada

sr. Silverio Ribeiro da Rocha e Cu-

nha, capitão do porto de Aveiro, en-

  

. dessa fantasiosa proteção por nos

trio bem semeais a malandrice' na

assepros dos intrignistas!

Nem nisto nem em coisa algu-

me da nossa vida publica ou par-

ticular receamos a luz do dia, a

mais miúda das averiguações. An-

dem. basculhem, deem-lhe quan-

tas voltas quizerem e tragam tu-

do, tudo! A

Dizer infamias, é facil. Erguer

calunias, é facil. Espalhar malan-

drices,é facil. .

Mas tomar a responsabilidade

do que se diz e provar, com pro-

vas. com razoes, com argumentos,

com factos, o que se diz de insi-

Iron-m e com aquela coragem que

e' propria. dos homens de bem se

alguma vez souberam que nos dis-

pensassemos proteção ao padre

Pato.

E aqui desaiiamos, seja quem

fôr, que apresente a. menor prova

dispensada. ao padre Pato.

Chegar ao pe de um e dizer——

Fulano protege o padre Pato, e

(neil.

E' facil ao intriguista, ao tipo

de má fé, a qualquer malandro eu-

cartado que passa a vida a semear

discordias; mas provar, oque é

dificil. Neste caso não é dificil, é.

impossível. Mas se alguma prova

aparecer que ela venha. Aqui mes—

nn será publicada! aqui mesmo,

i desde que alguem tome dela a

* reSporisaliilidau.le.

va homens de coragem, que

ter !

 

'.

Nariz, 21

sombra, vinde a publico com as

provas!

Vii homens do- coragem, que

tão facilmente anavalhais pelas

costas, aparerei a luz do dial

A quem tanto fala a quem tan.

to diz, nquem tanto sabe, nada

deve custar esta coisa simples que

ai tem sido espalhada—como o

(terreno que se [em (to coral-ão

clas aniz'gos de que ha dois nume-

za rizo.

ca e os homens que a governam.

vion ao governo um projeto de lei

sobre a forma de se regularisar a

questão de dominio particular no

leito da ria.

 

   

milho e farinha que estão para ana-

lisar no Laboratorio de Higiene do

Porto.

Em Aveiro, a borda que as mn-

dioso e de malandratico é que é

difícil como a muita gente é difi—

cil provar que possue isto—cara-

Mas mais diremos sobre ocaso.

 

Da talassada portugueza que in-

t'eta a nossa colonia no Rio de Ja-

neiro, ja, por algumas vezes me te—

nho ocupado, e dito o que sinto, o

que, aliás ainda muito mais tenho

para dizer, sobre tão rêles gentalha.

Do Rio trago impressões que, elas

uma vez divulgadas aos leitores da.

Liberdade, alem do tedio, lhes cau—

Para esta maldita seita o seu

prato favorito, é. difamar a Republi-

A informo quadrilha de quem e

chefe o celebre Eugenio da. Silveira

— ainda quando dos ultimos acou-

 

lheres todos os dias expõem á ven—

  

   

    

    

  

  

  

  

sultado evidente de milho em mau

estado..

Ha uma instituição em Portu-

OSJOÃO

Foi muito festejado cá na cida—

de, pela gente moça.

Na'rua do S. Martinho, como

noticiamos no nosso ultimo numero,

houve iluminação e fogo, tocando

ate' á 1 hora da madrugada, & ban—

da de infanteria 24, aiiuindo, ali

grande massa de povo que admirou

uma bela cascata, com figuras alusi—

vas. No largo do Espirito Santo ha—

via uma grande fogueira, e pela ci-

dade, em varias ruas tambem se

acenderam fogueiras e se fizeram

descontos. No dia do santo tocou a

musica dos asilados.

Nos arredores tambem houve fes-

tas varias saindo da cidade alguns

tocadores convidados a irem anima-

las com a sua presença e os seus

instrumentos. '

Na barra, o banho santo, esteve

animado, pois que a gentinha do

campo, sempre crente de que 0 ha-

nho tomado a meia noite,na vespera de

S. João, é milagroso, lá foi refres-

car-se nas revoltas aguas de mar.

Assim, na segunda-feira a tarde,

barcos saleiros, conduziram a Bar-

ra bastantes crentes e rapioqueiros

que ali foram tomar o banho e pas-

sar algumas horas alegres, reggae—

sando uns mais lavados e satisfeitos

do numero de fiscais, A não ser em

ta

realisadas são magnificas.

*
* &

da dos pobres.

Em al

dende a 900 réis os 20 litros.

Turistes |

Está posto á. venda.

Preço 3001'618.”

gvl denominada: Fiscalisaçâo dos

Produtos Agricolas, com um reduci-

Lisboa e Porto, não nos consta que.

haja delegação alguma da dscslisa—

çâo dos productos agricolas. Hou-

ve uma em Coimbra, mas foi extin-

' Para decalisaçâo não ha como a

dos fosforos e tabacos, porque os or— »

denudos são bons . . . e as multas

Depois de escritas as palavras

acima, lêmos nos jornais de grande

informação que é assustadora a ca-

restia do milho, que apesar de ser

improprio para consumo, o seu pre—

ço tem atingido uma alta exorbitan—

te, o que vem assim deticultar'a vi-

gumas- terras está-se ven—

 

O unico manual do

viajante no distrito

de Aveiro é o Alma-

naque da Liberdade.
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da no mercado, e de mau sabor, rec"

  

    

    

  
  

  

    

  

   

cias pes
===========

Cumprimentámos nesta cidade,

num dos idtimos_ilias da semana

tinda, o sr. Antonio Navarro Lobo.

+ Vimos em Aveiro, os srs.

Aristides de Seabra, Joaquim Mur-

qnes dos Santos, Jaime Paulo eJoâo

Afonso Fernandes.

+ Tem passado incomodado da

garganta o sr. dr. Eugenio Ribeiro,

director do nosso colega Indepen—

dencia. do -lyufrhr. Desejamos-lhe

prompto restabelecimento.

—+ Esteve no domingo em Avei-

ro, o sr. dr. Antonio Simões Pina,

medico no Porto, -e que aqui veiu

para visitar seu irmão, sr. Antero

Pina, empregado na repartição de

correio.

—i- Completa amanhã 14 anos a

menina Matilde Maria do Pilar l'or—

tuga! de Barros Pereira Campos, ii-

lha do sr. Domingos Pereira Cam-

pos.

—+ Chegou a esta cidade o sr.

Raul Vidal, que se encontrava no

(_!hinde, onde desempenhou diferen-

te,—'. cargos publicos. '

+ Para o Ger-ez partiu o sr. An-

gnsto Guii-nantes.

+ Para o Caramulo e Vizeu.

partiu hoje os srs. dr. Jaime Lima e

Acacio Rosa.

+ Deve chegar brevemente a

esta cidade o sr. Vasco Soares, que

ha anos se encontra no estrangeiro.

_—__-—---II>0Col-l---—____

tentativa de Suicídio

Num dos ultimos dias da sema-

". finda tentou pôr termo à. existen-

cia & esposa. do sr. Azuil da Rocha

Pinto, ingerindo uma poção de

massa phosphorica eagusrdcnte.

Imediatamente conduzida ao

hospital da Misericordia foi-lhe fei—

ta a lavagem do estomago.

Expediente

Aos srs. assinantes

a quem em carta en-

viámos os recibos de

suas. assinaturas, e

que nos haviam sido

devolvidos quando da

cobrança feita pelo

 

 

É?

 

ade e pelo Distrito

Hhavo
___—___—

nlomnlios, 211.

Cansou profunda indignação o

monstruoso atentado praticado na

capital, dando margem a tantas des—

graças. Foram os efeitos produzidos

pela propaganda da ação directa e

crime desse desvairado. Essa propa—

ganda e algum dinheiro da seita no-

gm, devem ser os principais factores

da formação desse grupo destruidor.

A seita negra não quer festejos ci-

vicos, detesta & Republica; portanto

só a desordem e o descredito da l'u-

tria (que não teem) lhes convem.

Hoje, quasi todas essas seitas

acarinham monarquicos e de bom

grado os aceitam no seu gremio co-

mo inimigos que são do regimen e

serão sempre esses os maiores per-

turbadores da ordem, associados e

acaleutudos no seio da familia ope-

raria. Cautela, pois, com esses pa-

triotas, inimigos, os mais perigosos

de todas as classes productivas que

so delas se querem servir, para os

seus malevolos tios.

E terem visto, Mario Monteiro e

outros! Ulho alerta, com tais tur-

tuios ! !

——Cansou optima impressão o

projecto que o dr. Afonso Costa,

apresentou no parlamento, abolindo

& contribuição industrial no opera-

rindo.

Dignificar o actual governo e o

parlamento que o sancionou.

Passou ha dias o seu aniversario

natalício () snr. Manoel Fernandes,

pne do nosso amigo, ltui Fernandes.

—-——Deu a luz uma criança do

sexo masculino, a esposa do nosso

amigo, Joaquim Marques da Silva.

——- Tem havido ultimamente

por aqui varios assaltos as capoei-

ras, sem que nosso. operação, os me-

liantes tenham sido presentidos. O

ultimo assalto foi deusa do sr." Ma—

ria Rosa Testa, mãe do nosso ami- '

go, João Rodrigues Testa, sendo fei-

ta,-limpeza total, as aves que pos— *

sum. *

——A estrada que liga este lo-

gar a Ilhavo, ainda não foi reparada,

uemconcluida o pouco que falta que e

umverdadeiro charco na estação inver-

nosa.Qnando se resolverá nisso a ex.“

comissão municipal?

—— Entre o operariado da fa-

 

 

brica da Vista Alegre, ha grande

animação pela proxima excursão ao

Bussaco. Boa viagem e ventoji'esco.

———Ha já algum tempo que se

correio,rogamos-lhe

a Ilneza de manda-

remsatlsfazerassuas

importancins.

___-_..-.n...->UQOÇIIII--—-—-___

iestejos de &. Simão

na iuiuli do loureiro

Aviso aos feirantes

Previnem-se os interessados que

costumam concorrer com as suas

manufacturas ou produtos agrico-

las a feira do S. Simãonue a fes-

ta será transferida, a partir deste

encontra com uma pertiuaz doença,

o sr. Francrsco Santiago.

Desejamos-lhe rapido restabele—

ci'nento.

_—— Tem passado por aqui

muitas famílias de varios pontos da

Bairrada, em direcção a Costa Nova,

para o tradicional banho scmfo do

S. João,.

Suzano.

assessoram?

*ª A LIBERDADE »

 

&
*
a

'
(

a

ano, para o primeiro domingo do

mez de Setembro (S. Miguel).

O Juiz a presidente da comissão dos festejos

ao

Jornªl Republica Democrata iª

AVEIRO “
.

João Afonso Fernanda

___-,__.____.

&.mn

vende—se:

Em Londres, na Libraria

Hispano-Americana, Charing,

Cross-Bond, 134;

' Em Paris,em todas as taba—

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

de Corbaty Fretes, nos quiosques

dos boulevards des Capucinee, dis

Italiens, de Montmartre, etc.

 

da cidade de Aveiro.

aquele nosso colega. E” triste!

fogo de palha!

CT&I.

a efeito? '

Será Verdade ?

O nosso colega local 0 Pro-

gresso diz garantirem-lhe que ja

não se realisam este ano as festas

Pelo silencio que os aventores

da ideia teem'guardado, estamos

em crer que é verdade o que diz

E' Sempre assnnzgrmrdes ideias,

A nosso vêr, quem mais se de-

via interessar pelos testes era e

comercio, porque tudo tinha a lu-

Porqne nâo mete, pois, o co-

mercio mãos rt obra, e as levo

Diretor-ALBERTO SOUTO

I

Nada se publica referente ti. vi-

m'ticulur do cidadão.

do se devolvem autografou.

Não se aceita colaboração que

,, não seja. pedida.

Não se publicam informações

anommus.

da

?.
W
M

    
  

  

 

   

  

 

   

  

  

. aserA'rrmAs

. Portugal, Espanha e“ Calcªdos

: Portuguezas

& Ano ......... 18400 réis

: Semestre. 700 réis; trimestre,

, 8. réis; avulso, 30 réis; ou 140,

º 70, 35 e 3 centavos.)

' : Brazil (moeda forte)

outros paises da

União Postal. . . “ZI-500 réis

(Cobrança ndeantada)

ANUNCIOS ,

, ........40rein

Annaes. contrato com & adminis-

tra ão.

teladº o nimuhlrm

, AVEIRO

Praça Luiz Cipriano

., e B.!los Tavares—Lºandar '_I '—

, (abertas todos os (lins das 21 ás _;1

24 horas) '

iiiiinn iimniiur

"« P. Luiz Cipriano e E. das Ta— - '

varas—re: do chão. .

(abertas todos os (has uteis das 8 » '

ás 19 horas) . —

Impressão : vapor

LARGO cmôns

Administrador

RUI DA CuNHA ! GOSTA

  

DENIM

Almanaque t'l lllilillllllli
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dois, em Olival, segundo o rc—

MnnEans girnen dx COLLlllhíiO gt-z'ul de

bens.- e que deste cusunonto

Fomoceni-se madeiras our-bons

condições para qualquer obra em

construção. Hu. tambem lenha pu-

ru vender.

Pedidos n

MEEIlEl TAVARES ]lllllllll
ValeMaior—-Albg.“-a—Velha

Vila Nova de Fuzos

'ÉDivorcio
(.ch PUBLICAÇÃO

ELO Juizo de Direito

desta comarca e curto-

rio do quarto oficio, se

processam, com o beneficio da

assistencia judiciaria, para o

autor, nos autos de ação espe-

cial de divorcio em que é ati—'

tor Carlos Moreira Lºpes, piu—

tor, da fregueziu de Olival,

concelho de Vila Nova de Guia,

mus residente em Arªnda. des—

,ta comarca, e ré sua mulher,

Maria Pereira, domestica, da

freguezia de Argoncilhe, mas

atualmente auzente em parte

incerta. Na sua petição inicial

o autor alega que casou com

a Ré em vinte e seis de agostol

de mil oito centos noventa e

 

 

    

 

   

  

 

MAQUINAS DE COSTURA

 

RANDE de osito de- MG

CLETES

réis. com mala chaves e bomba.

   

   

  

    

  

Grande deposito de cult,-ado eu

tuna, aonde se executo tudu & obra

 

triunfo do circuito do Minho.

sições onde teem concorrido.

   
AEEE GUEDES DE PINHO

MOTOCICLETEg

AUTOMOVEIS

 

comer e outras marcus e. começar em 213000

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de es—

ªl'ºvºr. da, fabrica Wanderer. Todos os acessorios para as llH'r—llms.

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. (lurugc- para

reparações (: pernoita de automoveis. (”lll-os e gazttliua.

Aluguer de bicicletas. motocicletas «: automoveis.

celebrou gubões de Aveiro e sobretudos da moda.

Agente de automoveis “Cluuon, r. “Iriri-aq,

As MOTOCICLETES W'anderer foram as que tivermn o grand.-

As BICICLETAS Woerner teem sido premiadas em todas as expo—

l'oilem ser procurados em todas as feiras de 1-5,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

Mi*—“)ZÉ'L—;—

hn dois (ilhas, um de nome

Angelina, de treze unos, e ou

tro José. de onze unos;

Que a Ré hu dez (Hills.,

quundu como mrtrido e filho—'.

t.“.ªlu'v'i] em Espinho, abando—

nou por completo o domicílio

conjugal, (: foi para a Compu—

nhia de um amante, com quem

tem vivido em udulterio, sendo,

portanto, uma adulteru ;

Que ao autor devem ser eu—

tregues c condados os referidos

dois filhos, como é da lei.

l'l tonclue por pedir que se

julgue pro;edeute e aprovada

a ação, com todos as conse—

quencias legais, e u ré conde—

nuda nas custas e selos dos

auto-.a. Assim, correm éditos

de quarenta dias, & cou—

tar de Sºgno—tiu e ultima publi—

cação deste no «Diario do (_io—

verno », chamando o citundo u

dita R6 para na segunda uu—

dientirt dest—J Juizo, posterior

ao prazo dos ódio-as, rir acusar

a citação e seguir até tinul to-

dos. os termos da mencionada

ação, sob pena de rei/elit».

As audiencias deste Juizo

fazem -se todas as segundas e

quintas-feiras de cada Semana,

   

BICICLETES

MAQUINAS- llE ESCREVER

  

TOCIUIJQTES Waudcrer, BI('I-

1 todas as corrs «* qualidades. Minin—

puru homem, senhora e crrunçu e os

Eldª —— (Ivar

reu ln ur rial Por zlgltll

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, 15113

(“moída das Côrtes, 47 a 49 "."

LISBOA

Completa sortimento de charruas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força. .

Rolhas de ferro espe-cial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças de sobreoeleute,

completa. garantia de ajustam

moldadas mecanicamente, pura

outo. Preços e qualidades sem

competencia; alguma, devido ao que se acha largamente espa—

lhado o nosso material por todo o pais. - '

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu- "

tªção conhecida para & uossalagricultura, como: cm;/feiras sini-

ples ou atadeiras, gadanhezªras, respíyadores, doscaloladares,

tarm'as, escolherlores de semente, mfm-dadeh-au pum força

manual, 3 gado ou "a vapôr, bambas para poço, rega. ou trasfegu

de vinho, “azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.ª qualidade.

Remote-se 'a quem pedir, catalogos, zhzjbrmaçães ou orça—

mentos, escrevendo para

Rua Vasco da, Gama, 1 & l3—Aruida das Giles, 47 a 49

Lisboa 
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" AMBER—DADE .

não sendo tais dias feriados.

porque, sendo «o,'5e fazem nos

imediatos, quando deximpedi—

dos, sempre por dez. horus, no

Tribunal Judicial desta Comur-

ca, sito na Praça da República

desta «idade

Aveiro. 5 de Junho de 1913.

Veriliquni: ' .

O Juiz de Direito,

Her/aldo.

O escrivão do 42.“ olioio.

João Lm"; Flamenyn.

urti—r ES tit

 

Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de. malte em pó. Clio-

tfoluto com areia, marco (L'mralo

branco; Café de corrida, Farinha - -

do Nestlé, Alpina, Bledine, Areia,

(levado e Arroz. Massas alimen-

ticius para regimen. Bolachas,

rªlo., ele.

Alberto joão Rosa

B&B—A, Rua Direita, 38-13

, iuusmo

l «A mamonas;

rende-so

Em Lisboa, na Tabacaria

,Monuco, ao Rocio;

   

   

 

Ha para compra do pro-

priedade-s, lpotécas.

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, etc.

RAPIDEZ NAS TRANSAçõus

Casar/zorra. da Fonseca

R. da Assunção, 67—2.o

(«ESQUINA DA nt'A Auruvsrrt) '

LISBOA.

TELEFONE 5418

  

Íartõe's de visita

preços :mocl-icos.

"WWE lnedrmuikululu

llamplu líllalirta tltuellirhdt©

?

AGENTES

Paquetes regulares duas

ou 23 de cada um.

Para passagens,

aos agentes

»

%
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ª
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Com perfeição e rapidez, im—

primem-se. nesta. tipografia por

ooooooooooooooo

 

HENRY BURNHY & crf

Madeira, Pará e hlanáos

Maranhão, Ceará «: l'al'uuhybu

Serviço regular mensal entre 25 e 25 de onda mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre.

Saída de 2 011.3 paquete—s por mez.

 

N'. [i.—Todos estos paquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações pum passageiros de Lª e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira. ordem, comida (1 portu-

guezu, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

HenryBurnay&0.“

Rua dos Fanquez'ros, It)—LISBOA

Telefone 1ª72

  

X nio _ »- a. “4,-

"'—ir?: :?,“ l ? wª
' Tºrv-zm; -'.|_.,.ZF;.-)í1

&

_, ALlBERDADE

5 ' .

,.1; & & .)», “nr.,t

mas w. » um tabu. multa! ..

*“ ali: stack» str. ,« «14 l
». A '

 in it turu !
Agua de Lombadas.

Agua de Malange.

:;

    

 

    

   

   

 

   

   

  

   

 

  

    

    

    

loud llrubliuu Dammartin

A. Vii-DIRO

._ “it'rlnr«ALBERTO SOUTO .:. “' . das— ' Penedo.

Agua das Pedras Salga-

das“ -1). Fern-drum.

     

  

  

Nada &: pu'hlit-u reli-route u ri- ._

da puriwnlur do rida-luo. '

Não sn devolvem nuh-grafos.

Não se. art-ita rola'rhoruçi'w que

não seja pedida. .

Não Sur publicam informaçãº.—' ..

anonimos. '

AHSINAtruuAs -;.

Portugal, Espanha. o (Jolrmãrrs & ,;

' Portugzwrfm '?“

Ano ......... 1$400 rei.—-

trc. TDU réis; trinu-strv.

: avulso, 130 réis—, un HO,

. c 3 centavo.—ui

; “.razil (innedu forti-

nntu'os paizes «lu

limão Postal. . . “23310 r-ªis

(Cobrança url-murada]

ANUNCKUS , ,

' " Liuhu .......... 41! mªis .4'

ª' Annaes. mmrratu com u adminis—

trução.

Ettliltãll & uminirlruão

A VElllti

Profit Luíz Cipriano _, ,

e 133.403 Tm'urrs-!."umlur :)?"

lulrorrau todos os «lins dus ªll ás

“24 horus)

[Itimura lipurdiro

. Lui: ('ípríunn e R. dos Tn-

['(/l'lf3'—I'L'Z do (rlz/70. »» _

[_nln'rms todos os dias uti—is «lui-i 37 _

tits 19 llurus) ”“i-.,,

Impressão a vapor “

LARGO (autores

Administradan-

Rm DA ('uqu n t'osri

't

$?- dego.

Agua de Vidago Subroso.

Agua de Vidago—(Jumpi-

Agua de Eu tro-os-Rios.

muito» din & uno
Rua dos Mercadores

AVEIRO

Dasa
Vende-se uma, tzu rua do Santo

Antonio, coin quintal. urrores de

tructo r- poço.

Nóstu redacção se diz.

"'TÁ'ÚVOGADO

João Ferreira (hunos, profes-

Sul' (.!ftªt'tit't) do Liceu de Aveiro. !!

antigo conogo du. Sí?- dn Vizou.|

abriu o seu escritorio do udrogudo

 

 

  

 undzu' (antiga Avenida (Fondo de

 

trªiª—Z"ª—WÍ€£$—"'ª'-'Íª9,'4-'«'ªi—'Í.““ “ªs"935'º

!

Agua das Pedras Sulgu- lí.- “__ _ [$i

Agua de Vidago—Fonte Vi- l

Só na.Farmacia. Central '

de Aveiro «'e o Alma-

 

? u n ou ta um Ll
, .

|<. sunurrrAL-nu i-iN-rAni Arm I_Íe

(Etiprrsrtllttnlr dn llr. l'ttnltit o. fortal É

 

Assuntos íorcuses, comcr- li,;

ll ciais e elvis “'

 

*
e
.
.
.
"
-

'l"r;i.lu. de quaisquer protein,-Grªs Fl]

13 mn rui-partições publicas. l-fegnlisuçfm :|]

º “l" «lo.-umentos «lv. “

 

» i “ FlSt'lli'l't'llllil—Ruu de Mount-l it,;

.“ [ u'ruino. u.“ b.»-—Avcir0. “11%

,, (Aberto todos os dias

É das 10 às 16 hor-asi

_x—BX—u—j" «...a—'&ª—“&vu.—“' —-w.—

Tu ristesl

(! unico nlanual do

viajante no distrito

naque da Liberdade.

Está posto â vomla.

Preço 300 réis.

&, mamografiª
vende-so :

Em Londres, na liiln'uria

llispuno-.'X1ueriouuu. Charing.

 

 
  

lCross-Road, 13—1 ;

Em l'uris.eu1 todos as nilni—

rarius e quiosques fornecidos pela

ugenoiu de jornais iutnrnacirumis

na rua da i'l-oruluçaio, n.“ 3. 1.“Í(lr Llorhztty Fróres. nos «,ptios't'pu-s

dos lmnlevurds dos Cnpuuíurs. dis 
  

«'ª real '-_ .» L.,:urg =1QID'Ç“??? ;.

r . “' . , ,

«oroowoom

 

Aguoda) .

(Eu o ttltttrltttltt

Barbados e (enxerto das custos

mais produtivas o resistentes, en-

xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende :-- Manuel Rodriguns Po—

Estu casa tem á venda pão de reira—REQUEDÃO.

primeira qualidade, hein como pªio _ "'—”“_“'w—'_"_“

espanhol, doeu bijon ztliiscoitado, e

pura «.liulreticos. De tarde, as delirio

sus padas.

  

' , Hg. Hit—+ t.5.+

i'lfdlfêllfriffªlãiíiánfªl'r'EuEzir-NÉ ti:-“fiªt? o :Woídiªt

turu ur
Praça do Iifolnercio

êvããâº

A cura. rapida. «lu

ANEMIA, C” OROSE, FEBRES

PALUSTRES OU

SEZÓES,

obtem-se en un u

Qumarrheniutt

:: euusiduruvcis melhoras nu TUBERCU-

LOSR.

Na CONVÁLESCENÇÃ du lnuiur

parte das doenças (: insubstituível.

Completo sortiuuinto de bol-achu

dus principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, (flui de

diversas qualidades, ussucures, este—

rinas, vinhºs finos.

Café, especialidade desta casa.

a 720 e 600 réis o kilo.

Ent poucos dias de tratamento "mts—-

ªwwwwwibwwwªid ª ª tªnta—sc. aumento :?" peso. (It' apetite .: m .,.

._. prrzrnnºntn (lr: ['n'rrç/lw.

Não produz perturlmçoes gaShu-inies-

alinea como sucede Com os outros tonie-vs.

  

 

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anivers u

Genova com :$ grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona.—membro do

juri - as maia altas recompensas.

lllllllllllll-llilElllEA-EIEIE

%

Frasco 810 réis.

A' tenda. mas boa:—' farmacias do poix.

e colonias.

lhrpníisitus: AVE]RD—Furtuu
riu lieis;

ANAI'lA—Furlr
nwiu Mui». etc., etc.

, Deposito goi-ul: l.lSBUA—Farumv
iu

liumu. Cult,-ada du lúst-relu. 113.

E liltll'E cururu—se

TOSSGS rupiduluente com u

Xarope Gama de. «l'un-vsol'u luto—fusio—

tando.

 

EM LISBOA“.

Fi'aSÚJ Lil U réis

Depositos : os mesmos du Que-inm'r/ee-

m'rm.

vezes por luuz nos dius 4 e 21

DEPOSITOS :

PORTO—Rua de

etc., pedir informações

 

,Ituliens, de Montnnrrtre, ele.

 

Ricardo dsc uz

__ Bento

Praça do Pedro

A VEERO

ltlstulmItªnium-nto de meroeuriu,

It'/.u'ltê, lmluulnrs, vinhos finos e de

uma.

Unico depositurio dos «olhos

zunericunos inurcu HILLS e EXTRA,

proprios puru rolos de barcos.

Iii—sores, xaropes u aguardente.

Popular-iu. objectos de escritorio e. di-

versas meudezus. Breu proto, louro

e cru. Utensilios pai-ra umuuhos de

barcos. Cordmurn- u poleruuo.

 

Adubos
quimicos, compostos

e organieos .

Sul./21h) flw. '.(fnÍn'r' puro (liº 99 a

II)./) ªl.,.

ÍLYIZ-JIPQ/JY' (7 fíôr de euro/w.

.i'l'ílllwx lisos sínumlrm.

VENDAS POR JUNTO E A REF.-Udit")

Remotoni—se tabelas de preços.

Depositos em Quintais o Mamodoiro

Virgilio S. Batola

Mamodeino

írmààªseà

() Almanaque de

«rl Liberdade» e NIS]-

nual do Viajante no

distrito «lc Aveiro en-

contra-sc- á venda em

muitas livrarias do

paiz.

 

 

EEEES EEElB llllllil
: DE 72“.

VERIN
Excelente agua do mom. Resultados garantidos para

bexiga, rins, íigudo, estomago. ele. () seu valor óeoufir-

mudo por numerosos atestados.

A, venda. nas principais terras do paiz.

Santa Catarina, 32—1.º.

DISBOR—--Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

 

Calieida Franco

(0 melhor para erotraír os rolos)

Deposito em Lisboa:

229—Rua da Prata—231
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